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			[…] remonta a Stanislavski, que recomendava aos atores que voltassem sempre ao seu primeiro dia de teatro. “Cada vez que os alicerces começarem a tremer sob seus pés, cada vez que não estiver seguro da estabilidade de suas experiências passadas”, aconselhava o mestre polonês a seu pupilo, “regresse às suas origens”


			(Stanislavski) 
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			PREFÁCIO


			Importante!


			Necessário!


			Emocionante!


			A importância de um livro como este se dá pela sua execução jogar luz sobre uma história de vida que não deve passar despercebida pela sociedade. A importância já está para cada um que convive e conviveu ao longo destes 50 anos de trajetória de Valéria Moreyra em sua construção profissional. Veremos não só através de seus feitos relatados por Rosane Campello de maneira muito particular enquanto aluna na Academia Valéria Moreyra, como também pelos depoimentos de apenas algumas pessoas que estiveram presentes desde seu início até hoje em dia. Para além disso, a importância está em revelar para os que apenas passavam diante dos prédios das diferentes sedes que existiram e que existem, sem saber a dimensão de seu legado para a Dança carioca. Essa dimensão se fará notar através da garra presente na inquietude de Valéria desde 1975 e que segue até hoje quando escuto seus áudios revelando detalhes de sua história. 


			A necessidade está em reforçar a importância de valorar quem abriu caminho, capinou, derrubou literalmente paredes e as reconstruiu física e abstratamente. A memória é algo que se constrói e se escolhe os caminhos dessa construção. Valéria tem suas memórias. Os programas de espetáculos, os currículos, o Lattes, as fotos, os livros de registros e todo material físico também têm suas memórias. Rosane tem sua memória. Cada depoente tem sua memória. A necessidade está na junção dessas memórias, por mais que elas não sejam exatas e inclusive se contradigam. É necessário somá-las, dividi-las e com este livro multiplicá-las para se dar a verdadeira dimensão do ser Valéria Moreyra. 


			Impossível não se emocionar ao acompanhar os relatos de Rosane e seguir os personagens como num romance biográfico pesquisa de outrem, num carrossel louco de vaivém, como xícaras dançantes em que vamos saboreando as vidas daqueles anos iniciais. Para além daquele momento, fica a vontade de seguir uma sequência como se fosse uma série e suas demais temporadas.


			Da mesma maneira que para mim ficou essa sensação, espero que você, ex-aluno, parente, colaborador, passante, carioca que nunca ouviu (imagina!) ao menos falar de Tia Valeria (olha eu já com intimidade) desfrute da leitura e queira mais. 


			Evoé aos 50 anos de carreira de Valéria Moreyra!


			Boa leitura!


			Gustavo Maranhão


			Assistente e organizador da obra, é mestre no Ensino das Artes Cênicas pela Unirio e professor da rede Faetec de ensino, responsável pelo ensino de Fundamentos de Teatro I, II e Teatro no Rio de Janeiro no Curso Técnico em Dança da ETE Adolpho Bloch. Também é professor de Artes do Colégio Estadual Júlia Kubitschek. Ator, produtor e arte educador, atua junto a Cia de Atores Bailarinos Adolpho Bloch no espetáculo Bar da Esquina.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Quando eu escrevi o livro Dança significativa, pela Editora Appris, despertei para a necessidade de falar no início do meu processo de aprendizagem de uma dança técnica, embutida numa alfabetização dos movimentos padronizados e compartilhados em nichos bem determinados, domesticados, sintetizados em diversas técnicas que compuseram o ensino e a história da Dança no mundo.


			Para mim, que vinha de experiências populares como o samba e os folguedos juninos, tão incorporados desde a mais tenra infância, parecia um habitat impossível, o qual pensei em me adaptar de ínfimas maneiras para conseguir fazer parte. Sim, sou de uma época em que o ensino da arte e, em especial, da Dança cumpria um papel quase exclusivamente artístico, sem nenhuma conexão formal com outros nichos do conhecimento. Eram habilidades e competências muito pouco pesquisadas a nível de metodologia de ensino e, quase sempre focadas apenas num modelo a perseguir. Olhar e repetia como todos os outros. Levou muito tempo para que eu conseguisse entender o que o meu corpo queria dizer com tudo o que “aprendia” e as pontes com as demais áreas do conhecimento pareciam frágeis para mim.


			Ainda assim, começando a formalizar essa dança proposta, nunca parei de escapar e questionar “para quês”, os “por meios de…”, como se uma briga entre o pensamento e a ação se alojassem permanentemente em meu corpo e precisassem de um esforço grande demais para revelar movimento técnico e condizente com o que era desenvolvido na infância de aprendizagem de Dança que eram oferecidos na época.


			E foi um golpe de sorte cair na AVM! Sim, conhecer Valéria Moreyra determinou uma permanência que, creio, não aconteceria em outros lugares. Porque ela plantou em meu corpo tão reativo e inconformado as bases mínimas necessárias para que eu concluísse os cursos de Dança Moderna e Jazz Dance em sua “escola”.


			Até o quarto ano de prática, só dancei ali. Depois, com os códigos mais assentados, pude ousar outros lugares, na zona norte, na zona sul, e me atirar em todas as aulas públicas noticiadas. Com uma vontade de crescer e aprender tudo o que poderia lapidar minha investigação, provocar respostas, consolar meus ímpetos tão diferentes dos que via, do que era proposto. E, haja visto, sem muita grana para investir em mim.


			Tinha um corpo magro, mas muito forte. Gostava de pensar no que meu corpo precisaria pensar para facilitar esse ou aquele movimento. Até chegar nas danças afro-brasileiras quando o próprio movimento se fazia entendido, percebido como, se contextualizado e preparado, conectado. Mas eu permaneci nos caminhos do Jazz e da Dança Moderna, porque era a minha oportunidade de conhecer os códigos que me permitiriam adentrar no espaço de ensino da Dança. Uma espécie de credenciamento que era muito pouco facilitado, no momento em que não se explicava além de proposto e não podíamos fazer perguntas nem em Seminários ou Congressos Específicos. Era tempo de ouvir sem fazer o seu modo brotar, ser experimentado. Apenas repetindo e gravando.


			Mas no espaço da então Rua Uranos uma mestra bem novinha e muito sorridente me impeliu a seguir, apesar das dificuldades do corpo corredor e ginasta, apesar da ausência de apoio familiar e apesar da condição econômica. Ora ficando comigo “depois da hora” conversando sobre política, sobre minhas dificuldades, ora me colocando pra substituir enquanto viajava; ora me concedendo bolsa para eu fazer “clássico especial” ora me indicando para trabalhar… E foi com essas horas, esse plus que, conciliada com o fascínio que eu tinha pela sua organização, por suas escolhas musicais e pela sua visão crítica social que tanto me aproximaram dela, até mesmo quando precisei sair daquele convívio permanente diário.


			E é essa “escola” – Academia Valéria Moreyra – que me faz tentar reunir dados, fotografias e histórias para revisar esse tempo de plantio e colheita digno de uma pessoa homenageada.


			E faço isso de uma forma comprometida, mas, ao mesmo tempo, muito poética com relatada eterna fã.


			Rosane Campello
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